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Era uma vez uma Lebre, que se 
chamava Leonor. Era muito insegura e 
tímida. Nunca falava com ninguém e 
era muito reservada. Então, todos os 
animais daquele bosque tinham uma 

má impressão sobre ela.

Lebre Leonor
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No mesmo bosque vivia uma 
Tartaruga chamada Maria. Era 

muito convencida e vaidosa, 
achava-se a melhor e estava sempre 
a gabar-se que nunca ninguém lhe 

tinha ganho numa corrida. 
Tartaruga Maria
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A Tartaruga Maria, todos os dias, ia passear ao 
pé do rio. Naquele dia encontrou a Lebre 

Leonor que, também, lá ia frequentemente. 
Como já era habitual, a Tartaruga começou a 
gozar com a Lebre, dizendo-lhe que ela não 
servia para nada e que era inútil. A Lebre 

Leonor, quando ouvia as palavras da Tartaruga 
Maria, sentia-se muito mal e começava a 
correr, para o meio do bosque, a chorar. 



Quando a Lebre estava escondida 
entre os arbustos a chorar, 

apareceu o Mocho João, muito 
preocupado. Perguntou à Lebre o 
que é que lhe tinha acontecido 
para  estar a chorar daquela 

maneira. A Lebre, sendo tímida, 
não queria responder e ainda se 

escondia mais. 
Mocho João
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O Mocho João percebeu que ela não iria explicar, tão cedo, o 
motivo que a tinha deixado assim. Então, tentou que ela se 

esquecesse da situação, levando-a a dar um passeio por sítios 
muito bonitos, desconhecidos da Lebre Leonor. 
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Depois de uma tarde de passeio e sítios 
bonitos, o Mocho João deixou o lugar mais 

especial para o fim, uma cascata! Mas não era 
uma cascata qualquer, parecia um paraíso, 

pois tudo à sua volta era lindo… o barulho da 
água a cair no rio, os passarinhos a voar e a 
cantar por todo o lado, os animais a tomar 
banho, as flores coloridas e cheirosas. Tudo 
estava a encantar a Lebre Leonor e todos 
pareciam tão felizes que a contagiaram de 

alegria. 

Cascata
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Já de noite, a caminho de casa 
da Lebre Leonor, o Mocho decidiu 
perguntar-lhe, de novo, qual era 

o motivo da sua tristeza e a 
Lebre que se sentia mais calma, 

resolveu explicar-lhe tudo.
Mocho João
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O Mocho João era muito sábio e era conhecido por dar 
bons conselhos. Começou, assim, por dizer à Lebre para 

não dar importância às críticas dos outros, porque 
quando isso acontece significa que não estão bem 

consigo próprios e tentam prejudicar os outros para se 
sentirem melhor. Disse, ainda, à Lebre que ela era 
muito mais do que pensava ser e que nunca deveria 

duvidar das suas capacidades. 



A Lebre ficou tão feliz com as 
palavras do Mocho que já nem 
queria saber da Tartaruga, pois 
o Mocho tinha-lhe feito ver que 

ela era capaz de tudo e que  
não era menos que os outros.

Lebre Leonor
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Chegando a casa da Lebre Leonor, 
o Mocho despediu-se dela e disse-
lhe para seguir os seus conselhos, 
pois iria ver que a sua autoestima  
melhoraria e que iria ver a vida 

de uma forma melhor. Para além 
disso, aconselhou-a a aproveitar 
mais os momentos e a não se 
isolar do mundo, dando-se a 
conhecer a outros animais. 

Casa da Lebre Leonor
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A Lebre agradeceu ao Mocho pelas 
suas palavras e pela sua boa 

atitude. Entrou em casa, com um 
sorriso enorme e foi descansar. O 
Mocho descansou, também, depois 

de um dia cheio de diversão. 

Casa do Mocho João
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No dia seguinte, durante a manhã quente de verão, a 
Lebre Leonor foi, novamente, passear ao pé do rio, mas 

desta vez não ia sozinha, ia com o seu novo 
companheiro, o Mocho João. Todos os animais 

estranharam e pensaram como é que um animal tão 
sábio poderia estar a passear com ela, sendo que ela 
estava sempre sozinha e não falava com ninguém. Só 
que naquela manhã ela estava diferente, pois ia toda 
contente e falava com todos os animais que passavam 

por ela. Estava melhor que nunca! 

Lebre Leonor
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Passado uns dias, a Lebre Leonor encontrou novamente a Tartaruga Maria. A Tartaruga
voltou a troçar dela, mas a Lebre pensou nos conselhos que o Mocho João lhe tinha dado 
e não ligou ao que a Tartaruga estava a dizer. Esta última, mais uma vez se gabou de 

que ninguém a conseguiria vencer numa corrida. Nesse momento, a Lebre disse-lhe que 
não acreditava que ela ganhasse uma corrida terrestre com qualquer animal daquele 

bosque. A Tartaruga sentindo-se desafiada, convidou a Lebre para uma corrida. A Lebre
aceitou o desafio, pois queria mostrar à Tartaruga que esta não era assim tão boa como 

pensava ser. 

Lebre Leonor e a Tartaruga Maria
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A Tartaruga, convencida, começou a 
dizer que ninguém lhe iria ganhar 
numa corrida, fosse aquática ou 

terrestre e muito menos seria uma 
Lebre “inútil” a vencedora. Tartaruga Maria
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Os animais do bosque começaram a rir-se da 
Lebre, pois pensavam que ela jamais iria ganhar à 
Tartaruga, até que apareceu a Raposa Marta que 

era conhecida por gostar de confusões. Ela afirmou 
que a Lebre Leonor poderia ganhar, porque tinha 

as patas mais compridas que as da Tartaruga 
Maria. Assim, apostou que a Lebre iria ganhar a 
corrida e ofereceu-se para ser a responsável da 

organização. A corrida ficou, então, marcada para 
dali a dois dias e a meta seria ao pé do rio, onde 

iriam estar todos os animais do bosque à espera da 
vencedora. 

Raposa Marta
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Instalou-se uma grande 
confusão no bosque e, ambas, 
aceitaram que a corrida fosse 

dali a dois dias. 

Tartaruga Maria e a Lebre Leonor
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A Tartaruga ao ouvir a Raposa
dizer que a Lebre poderia 

ganhar, decidiu ir treinar para 
ter a certeza da sua futura 

vitória, mesmo sem nunca ter 
visto a Lebre a correr.

Tartaruga Maria
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Todos os animais falavam da corrida, tão 
esperada, entre a Lebre e a Tartaruga e 
criavam rumores de que a Lebre nunca 

iria ganhar à Tartaruga.



O Mocho João ao saber de 
tudo, foi logo ter com a Lebre 

Leonor e percebeu que ela 
estava arrependida de ter 

aceite o desafio da Tartaruga, 
porque estava com dúvidas 
sobre as suas capacidades 

enquanto “corredora”. Afinal, 
nunca tinha feito uma corrida. 

Mocho João
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Mas, o Mocho voltou a reforçar a ideia de 
que ela não podia duvidar das suas 

capacidades e que tinha de acreditar no 
seu potencial. Disse-lhe, também, que 

teria de dar o seu melhor na corrida, sem 
desistir:  mesmo que não ganhasse não 
seria uma vergonha, pois continuaria a 
ser uma vencedora por não ter desistido 

e por ter dado o seu melhor.
Mocho João
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A Lebre Leonor ficou contente com as 
palavras do Mocho João, pois as suas 

palavras conseguiam, sempre, levantar 
a sua autoestima, deixando-a mais 

confiante.



Chegou o dia da corrida tão 
esperada e o Mocho João fez 
questão de ir ver a corrida, 

afim de apoiar a Lebre Leonor 
(se ela quisesse desistir, o Mocho 

não deixaria).

23



A Lebre Leonor e Tartaruga Maria
estavam nos seus lugares, preparadas 
para a corrida, enquanto os animais 

do bosque já se encontravam na 
meta. A Lebre estava com receio e 

muito tímida. A Tartaruga 
mostrava-se cheia de confiança e 

alegre. 

Raposa Marta, Lebre Leonor 
e a Tartaruga Maria
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Ambas começaram a correr no 
mesmo ponto de partida. A Raposa 
Marta deu o sinal de partida e lá 
foram elas pela encosta abaixo. Tartaruga Maria e a Lebre Leonor
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Mal começou a corrida, a 
Tartaruga Maria ficou para 
trás, pois a Lebre Leonor 
corria muito depressa. Tartaruga Maria e a Lebre Leonor
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A Lebre, ao ver que era muito mais 
rápida que a Tartaruga, enquanto 

corria começou a gritar assim, troçando 
da Tartaruga: - “Não corras tão 

depressa que ainda cais e te magoas, 
afinal não és assim tão rápida!”.

Lebre Leonor

27



A Tartaruga sentiu-se 
muito mal por ter troçado 
da Lebre e por ter feito 

com que ela se sentisse mal. 
Começou a sentir-se muito 
cansada e queria desistir da 

corrida. 

Tartaruga Maria
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Todos os animais que estavam a ver a corrida 
ficaram admirados, pois nunca esperaram que 

a Lebre fosse assim tão rápida e que fosse 
ganhar à Tartaruga. 



O Mocho João, no momento em que 
ouviu a Lebre Leonor dizer aquilo, ficou 
muito desiludido como ela, pois estava 
a fazer o mesmo que a Tartaruga lhe 
tinha feito. Isso não era nada bonito, 

mas continuou a ver a corrida. 
Mocho João
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A Lebre Leonor, ao olhar para a cara do Mocho, percebeu que alguma coisa 
não estava bem, mas não conseguia perceber o que era. Até estava a ganhar 

a corrida! Então, abrandou e começou a pensar no que estava a fazer de 
mal, até chegar à conclusão que tinha deixado a adrenalina subir-lhe à 

cabeça e que tinha feito o mesmo que a Tartaruga lhe fizera.

Tartaruga Maria e a Lebre Leonor31



A Lebre olhou para trás e viu a 
Tartaruga, muito triste, vir em 
direção a ela. Percebeu que ela 

estava a começar a desistir 
pelo cansaço. Então foi ter com 
ela e pegou-a ao colo, levando-

a até à meta onde estavam 
todos os animais. 

Tartaruga Maria e a 
Lebre Leonor 
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Naquele momento, todos os 
animais esfregaram os olhos e 

ficaram espantados a olhar para 
aquele acontecimento. O Mocho 

João mostrou-se logo muito 
orgulhoso da atitude que a Lebre 

Leonor estava a ter com a 
Tartaruga Maria: tal gesto 

mostrava que ela, também, tinha 
aprendido. 

Mocho João
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Ao chegarem à meta, a Lebre
pousou a Tartaruga no chão. 

Rapidamente, a Tartaruga deu-lhe 
um abraço e pediu-lhe desculpa, 

prometendo-lhe que não voltaria a 
fazer mal a ninguém e que iria 
melhorar a sua forma de ser. 

Agradeceu à Lebre Leonor por não 
lhe ter feito o mesmo. 
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A Lebre, a Tartaruga e o Mocho
tornaram-se grandes amigos!

A Lebre deixou de ser insegura e 
começou a acreditar nas suas 
capacidades, e a Tartaruga

deixou de se achar a melhor de 
todas, dando o devido valor a 
todos os animais do bosque.  
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Mocho João

Tartaruga Maria e a Lebre Leonor 



Fim!


